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RESUMO - (Riqueza e abundância de herbívoros em flores de Vellozia Ilivea (Velloziaceae). Vellozia 
Ilivea (Velloziaceae) é planta de porte herbáceo que ocorre em solos rochosos, nos campos rupestres 
da Serra do Cipó, MG. Suas flores hermafroditas são extremamente macias, representando fonte 
tenra de alimento para os insetos que predam suas tépalas e estruturas reprodutivas. Este trabalho 
teve como objetivo observar a influência da altura e do número de flores da planta hospedeira na 
abundância e riqueza de insetos herbívoros. Foram encontradas o total de 21 morfoespécies de 
insetos (nove fanulias e três ordens) associadas às flores de V. Ilivea. A altura e o número de flores da 
planta não apresentaram correlações significativas com a riqueza de herbívoros por planta (r2 = 
0,17; P > 0,05). Entretanto, estes dois fatores juntos explicaram 39% da variação observada na 
abundância dos insetos herbívoros por planta (P < 0,05). Portanto, o número de flores e a altura das 
plantas hospedeiras influenciaram apenas a abundância dos herbívoros. 
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ABSTRACT - (Richness and abundance ofherbivores on Vellozia Ilivea (Velloziaceae) flowers). Vellozia 
Ilivea (Velloziaceae) is a herbaceous plant that occurs on rocky soils in the rupestrian fields of the 
"Serra do Cipó", Minas Gerais State, Brazil. Its hermaphrodite flowers are extremely soft, representing 
a source of tender food for the insects that prey on its tepals and reproductive structures. The aim of 
this study was to observe the effect of the height and number of flowers of the host plant on the 
abundance and richness of herbivorous insects. We found 21 morphospecies of insects (nine farnilies 
and three orders) associated to flowers of V. lZivea. No significant correlation between the number of 
flowers and plant height and the variety of herbivorous insects per plant was observed (r2 = 0.17, P> 
0.05). However, these two factors together explained 39% of the variation of insect abundance (P < 
0.05). Thus, only the abundance of herbivorous insects was influenced by the number of flowers and 
the height of host plant. 
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Introdução 

Após os trabalhos de Southwood (1960; 1961) diversos estudos têm enfocado 
correlações entre o número de espécies de insetos associado com vários táxons de 
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plantas (Claridge & Willson 1981; Lawton 1983; Strong et aI. 1984; Lewinson 1991; 
Alonso & Herrera 1996). Dentre as diversas características da planta hospedeira que 
afetam a diversidade e abundância de herbívoros, estão a abundância, o local, a distri­
buição, as propriedades fitoquímicas , a arquitetura e a fenologia (Strong et ai. 1984). 

O tamanho da mancha de distribuição da planta hospedeira apresenta relação 
espécies-área ao nível local (Strong et ai. 1984), pois manchas com tamanhos menores 
apresentariam baixa diversidade, além de permitir apenas populações de herbívoros de 
reduzido tamanho. A altura da planta pode ter efeito similar ao do tamanho de uma 
mancha (Collevatti & Sperber 1997). Dentro de uma mesma população, plantas maiores 
seriam mais facilmente encontradas ou suportariam maiores populações de herbívoros 
que plantas menores (Feeny 1976; Lawton 1983). 

Os recursos podem também estar concentrados em função do tempo (Solomon 
1981). Assim, a fenologia da planta afeta o ataque por herbívoros, pois o número de 
flores por planta funciona como indicador da disponibilidade de recursos (Howe & 
Westley 1988). Do mesmo modo que a densidade de plantas, indivíduos com maior 
número de flores representariam manchas com maior quantidade de recursos, afetando 
a presença de insetos herbívoros (Schmitt 1983). 

Segundo a hipótese de concentração de recursos (Root 1973), os herbívoros seriam 
atraídos diferencialmente para áreas com maior disponibilidade de recursos. A 
ocorrência de plantas hospedeiras em grandes concentrações ou em alta abundância 
relativa deve atrair maior número de insetos herbívoros, se comparada com locais onde 
ocorrem hospedeiros relativamente menos agregados. Esta hipótese foi apoiada com 
base nos estudos do comportamento de várias espécies de insetos (Douwes 1968; 
Tahvanainen & Root 1972; Wilson & Janzen 1972; Cromartie 1975; Ralph 1977; 
Meijden 1979; Raupp & Denno 1979). 

Este trabalho teve como objetivos observar a influência da altura e do número de 
flores em Vellozia nivea (Velloziaceae) na abundância e riqueza de insetos herbívoros 
ao longo do dia, uma vez que foi observado alto grau de herbivoria nas suas tépalas, 
sendo exercida, principalmente, por espécies de coleópteros. 

Material e métodos 

Área de estudo - o trabalho foi desenvolvido na Serra do Cipó (19°10',19°40' Se 
43°30', 43°55' N), MG, sudeste brasileiro, a altitude de aproximadamente L 100m, 
durante o mês de outubro/1997. A Serra do Cipó apresenta cobertura vegetal 
diversificada que varia de acordo com a altitude e o tipo de solo. De modo geral, o 
cerrado predomina nas menores altitudes (700 a 900m), onde há dominância de formas 
arbóreo-arbustivas, que declinam com o aumento da altitude (Giulietti et ai. 1987). 
Nas regiões de maior altitude (acima de LOOOm), o cerrado é substituído por campos 
rupestres e campos de altitude. Na Serra do Cipó, em altitudes acima de L300m, 
encontram-se ainda diversos capões de mata com estrato arbóreo alcançando lO-15m, 
acompanhando linhas de drenagem estreitas e úmidas (Giulietti et ai. 1987). O clima é 
do tipo tropical de altitude, com estação seca durante quatro meses (maio - agosto) e 
estação chuvosa durante os meses restantes_ As temperaturas médias anuais oscilam 
entre 17° e 21°C e a precipitação anual média é de L450mm (Fernandes et ai. 1997). 
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Amostragem - V. nivea Smith & Ayensu (Velloziaceae) é planta de porte herbáceo 
que ocorre em solos rochosos, nos campos rupestres da Serra do Cipó (Smith & Ayensu 
1976). Durante o período de estudo, encontrava-se em floração, apresentando flores 
hermafroditas de coloração lilás que duram aproximadamente de dois a três dias. As 
plantas apresentam número variável de flores, podendo ser encontrados indivíduos 
com uma a mais de 10 flores no ápice da planta, de tal modo que a altura das flores de 
V. nivea eqüivale à altura da planta. Suas flores são ainda extremamente macias, o que 
representa exceção entre as plantas geralmente encontradas no cerrado. Por essa razão, 
V. nivea deve representar fonte tenra de alimento para os herbívoros. Trinta plantas 
floridas de V. nivea, localizadas em encosta rochosa com aprox. 10.000m2, foram 
marcadas. Cada planta era observada durante quatro minutos, em três intervalos ao 
longo do dia: 8:00-1O:00h, 12:30-14:30h e 16:00-18:00h. Em cada intervalo, todos os 
herbívoros adultos presentes nas flores de cada planta foram registrados. A altura e o 
número de flores de cada planta foram ainda anotados. A altura variou entre 33 e 81cm. 
Já o número de flores variou de uma a oito. Após o período de estudo, as morfoespécies 
de herbívoros foram coletadas e posteriormente identificadas. 

Análises estatísticas - apesar de presentes nas flores de V. nivea, os insetos sociais 
(como Hymenoptera: Formicidea) foram retirados das análises pois estes recrutam outros 
membros da colônia, tendendo a ocorrer sempre em grande abundância. Além disso, 
como o estudo da polinização não foi objetivo deste trabalho, os polinizadores potenciais 
(como Hymenoptera: Halictidae) de V. nivea foram também retirados das análises. 

Todas as variáveis utilizadas nas análises estatísticas foram submetidas previamente 
aos testes de Ryan-Joiner para normalidade (u = 0,05). Para melhor ajuste ao modelo de 
distribuição normal, os dados referentes a abundância de herbívoros foram transformados 
para logaritmo decimal de y +1 (onde y = número de indivíduos). Para testar se havia 
relação entre os valores de riqueza e abundância de herbívoros por planta com o número 
de flores e a altura da planta foram realizadas regressões lineares múltiplas (Zar 1996). 

A média da riqueza e abundância de herbívoros por planta nos três horários foram 
comparados previamente através do teste de Kruskal-Wallis. Não foram observadas 
diferenças significativas (riqueza: H = 0,10; gl = 2; P > 0,05; abundância: H = 0,40; gl 
= 2; P > 0,05; Fig. 1), assim os dados dos três horários foram somados. 

Resultados 

Foram verificadas 21 morfoespécies de insetos (nove famílias e três ordens) 
associadas às flores de V. nivea (Tab. 1). Dentre estas, a maioria é de insetos herbívoros, 
que provocaram danos principalmente nas tépalas e estruturas reprodutivas, tornando­
as parcial ou totalmente destruídas. 

A altura e o número de flores da planta não apresentaram correlações significativas 
com a riqueza de herbívoros por planta (n = 30; r2 = 0,17; F2,28 = 2,07; P > 0,05; Fig. 2). 
Entretanto, estes dois fatores juntos explicaram 39% da variação observada na abundância 
dos insetos herbívoros por planta (n = 30; r2 = 0,39; F 8,38; P < 0,05; Log . = 0,30 

2,28= ; (y+t ) 

- 0,0013 . (altura) + 0,0901 . (número de flores); Fig. 3). Portanto, a altura e o número de 
flores da planta hospedeira influenciaram apenas a abundância dos herbívoros. 
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Tabela 1. Insetos adultos encontrados em flores de Vellozia nivea (Velloziaceae) na Serra do Cipó . 
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Scarabaeidae 
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Curculionidae 
Derrnestidae 
Rhizophagidae 
Mordellidae 

Formicidae 

Halictidae 

. EspécieslMorfoespécies 
Pelidnota sumptuosa 
Cetoniinae sp. 
Melolonthinae sp. 
Eumolpinae sp.l 
Eumolpinae sp.2 
Galerucinae sp. 
Alticinae sp.l 
Alticinae sp.2 
Alticinae sp.3 
Curculionidae sp. 
Derrnestidae sp. 
Rhizophagidae sp. 
Mordellidae sp. 
Thysanoptera sp. 
Camponotus lespesi 
Camponotus sp.l 
Camponotus sp.2 
Acromyrmex sp. 
Linepthema sp. 
Augochloropsis sp. 
Paroxystoglossa sp. 

~ Abundância o Riqueza 1 

12:30-14:30 16:00-18:00 

Horários ao longo do dia 

Figura I. Médias (± EP) da abundância e riqueza de espécies de insetos herbívoros em flores de V. nivea 
(Velloziaceae), nos três horários de coleta, na Serra do Cipó, MG 
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Figura 2. Relações entre a altura (em) e número de flores em V. nivea e a riqueza média de insetos herbívoros 
por planta. 
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Figura 3. Relações entre a altura (em) e número de flores em V. nivea e a abundância média [Log (y + 1) 1 de 
insetos herbívoros por planta. 

Discussão 

o padrão do aumento da abundância de herbívoros com a maior concentração de 
recursos foi também encontrado por outros autores (Douwes 1968; Tahvanainen & 
Root 1972; Wilson & Janzen 1972; Ralph 1977; Meijden 1979; Raupp & Denno 1979; 
Schmitt 1983). Isto pode ser devido ao fato de que manchas com maior quantidade de 
recursos (i.e. com maior número de flores) podem ser indicadoras da qualidade da 
planta hospedeira, e os herbívoros visitantes podem estar respondendo à esta variável. 
Além disso, muitos insetos herbívoros localizam a planta através de pistas olfativas 
(Solomon 1981), assim flores mais agregadas poderiam ser mais facilmente localizadas. 
Entretanto, seriam necessários experimentos neste sistema para melhor entendimento 
desta questão. 

A riqueza de espécies de insetos não apresentou relação estatisticamente 
significativa com a altura da planta. Estes resultados foram observados por outros autores 
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(Schmitt 1983; Alonso & Rerrera 1996; Pinheiro et ai. 1997), que também notaram 
que a altura não influenciou a riqueza dos herbívoros na planta hospedeira. Além disso, 
apesar de plantas maiores, a princípio, representarem alvos de melhor visualização 
para herbívoros, os presentes resultados discordam do padrão observado em outros 
trabalhos (Lara & Fernandes 1994; Collevatti & Sperber 1997). Estes autores observaram 
relação positi va entre a aI tura da planta hospedeira e a abundância dos insetos associados. 
Essas diferenças podem ser devido ao fato de que, em insetos galhadores, herbívoros 
de vida séssil, o comportamento de oviposição e a performance são fortemente 
influenciados pelo tamanho ou a idade da planta e pelo seu estádio fenológico (Collevatti 
& Sperber 1997),já que são estreitamente ligados aos seus processos fisiológicos. Isto 
não ocorre com alguns herbívoros de vida livre, que podem deslocar-se livremente à 
procura de recursos. 

Por outro lado, a escolha por plantas mais baixas parece indicar que outras variáveis 
(como, maior pressão de predadores e microclima na planta) associadas a esta 
característica, e que não foram avaliadas neste estudo podem estar afetando a abundância 
de herbívoros. 

Acrescenta-se o dado de que nada se conhece sobre a polinização de V. nivea, 
mas durante este estudo, duas espécies de Ralictidae foram observadas coletando pólen 
de suas anteras, podendo representar polinizadores potenciais desta espécie de planta. 
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